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Educação Ambiental e Saúde 
Saúde pública e sustentabilidade.

Resumo
A poluição ambiental por microplásticos e sua consequente infiltração na cadeia alimentar representam um desafio emergente; assim, urge a necessidade de monitorar de forma abrangente a via de exposição dietética pelos impactos multifacetados desses compostos na saúde pública. O objetivo do presente estudo foi sistematizar o conhecimento acerca dos impactos gerados pela transferência trófica de microplásticos na saúde humana por meio da cadeia alimentar. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, orientada pelas diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). As buscas ocorreram em julho de 2026 nas bases BVS, PubMed, Scopus e Periódicos Capes, selecionando-se 15 artigos primários. Os resultados evidenciam que polímeros como polietileno tereftalato (PET) e polietileno (PE)  são ubíquos em pescados, produtos agrícolas e água envasada. A transposição de barreiras fisiológicas por essas partículas deflagra citotoxicidade, desregulação endócrina e, primordialmente, severo estresse oxidativo celular. Esse desequilíbrio induz respostas inflamatórias crônicas e potencial genotóxico. Conclui-se que a transferência trófica constitui uma via consolidada de exposição humana. Embora o risco clínico agudo seja atualmente subestimado, os danos intracelulares mapeados configuram uma ameaça biológica real em longo prazo, tornando imperativa a adoção de protocolos rigorosos de biomonitoramento dietético.
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Introdução
A poluição ambiental por contaminantes emergentes, como os microplásticos (MPS), constitui um desafio crítico para a segurança alimentar global. O descarte inadequado e a degradação contínua de materiais sintéticos permitem que essas micropartículas infiltrem-se nos ecossistemas terrestres e aquáticos, inserindo-se diretamente nas cadeias tróficas e alcançando o metabolismo humano por meio do consumo alimentar  (Dagdelen; Turkyilmaz, Esenbuga; 2025). A presença ubíqua desses poluentes é documentada em diversas matrizes alimentares de alto consumo, como hortaliças, frutas e vegetais, que quando cultivados em áreas sob pressão antrópica, acumulam concentrações significativas de MPS oriundos da água de irrigação, do solo e do uso extensivo de embalagens plásticas (Giri et al., 2024).
Paralelamente, em ambientes aquáticos, espécimes selvagens e de aquicultura, incluindo peixes de rio, robalos e camarões, apresentam alta incidência de contaminação por MPS. Partículas plásticas, predominantemente em forma de fibras e fragmentos constituídos por polímeros como polietileno tereftalato (PET), polietileno (PE), polipropileno (PP)  e cloreto de polivinila (PVC), alojam-se não apenas no trato gastrointestinal, mas também nos tecidos musculares comestíveis desses animais marinhos e de água doce (Matias et al., 2024; Gao et al., 2025), o que significa que poderão estar presentes nos humanos que se alimentam desses animais.
Assim, urge a necessidade de monitorar de forma abrangente a via de exposição dietética pelos impactos multifacetados desses compostos na saúde pública. Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi sistematizar o conhecimento acerca dos impactos gerados pela transferência trófica de MPS na saúde humana por meio da cadeia alimentar.

Metodologia
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, delineada em seis etapas rigorosas para a síntese do conhecimento (Mendes; Silveira; Galvão, 2019), tipo de estudo que permite correlacionar os resultados obtidos pelos autores e assim relatar os impactos da transferência trófica de MPS. A redação desse texto seguiu as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Page et al., 2022). A questão norteadora foi construída com base na estratégia PICO (População, Interesse, Comparação - esse elemento não foi utilizado, pois não se pretende realizar nenhuma comparação -  e Desfecho): "Quais são os impactos gerados pela transferência trófica de MPS (Interesse) na saúde humana (População) por meio da cadeia alimentar (Desfecho)?".
As buscas foram conduzidas em julho de 2026 nas bases Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scopus (da editora Elsevier), pelo recurso PubMed da Medical Literature Analysis and Retrieval System Line/Online (MEDLINE) e no Portal de Periódicos CAPES. A estratégia metodológica combinou descritores controlados Humans; Microplastics; Food Chain; Risk Assessment e seus sinônimos, articulados por operadores booleanos. A equação estrutural de busca foi desenvolvida com suporte do modelo de linguagem Gemini 3.1 Pro, sendo integralmente validada por revisão manual dos pesquisadores e, posteriormente, adaptada às especificidades sintáticas de cada base de dados.
Para os critérios de inclusão, foram considerados os artigos primários entre 2021-2026, disponíveis na íntegra, gratuitos e online, nos idiomas português, inglês ou espanhol, que abordassem a transferência trófica de MPS e seus efeitos na saúde. Foram excluidos: revisões de literatura, textos incompletos, estudos com dados secundários, artigos de opinião, editoriais, textos duplicados nas bases de dados, bem como literatura cinzenta (teses, dissertações e resumos em anais de eventos).
Os artigos encontrados foram exportados para o programa Rayyan QCRI (Qatar Computing Research Institute), no qual foi realizada a identificação automática  e remoção manual de estudos duplicados. Em seguida, foi realizada uma triagem independente entre os revisores, garantindo a mitigação de vieses de seleção. 
Para a extração dos dados, foi elaborado um formulário padronizado pelos autores. Esta etapa foi assistida pela inteligência artificial generativa NotebookLM. Enfatiza-se que o uso da ferramenta teve caráter auxiliar, e todas as informações sintetizadas foram rigorosamente testadas, conferidas e validadas pelos autores antes da redação final da revisão. 

Resultados e Discussão
A busca inicial nas bases de dados resultou em 1353 artigos. Ao final do processo de seleção foram incluídos 15, que atenderam aos critérios de inclusão e responderem à questão norteadora. Quanto ao ano de publicação, observou-se uma maior concentração de publicações nos anos de 2025 (33,3%) e 2023 (26,7%), com as demais distribuídas entre 2026 (13,3%), 2022 (13,3%), 2024 (6,7%) e 2021 (6,7%). Em relação ao delineamento metodológico, predominaram os estudos transversais (46,7%) e ensaios experimentais estruturados em modelos in vivo e in vitro (46,7%); os estudos de caso, de campo e laboratório, fecham o escopo do presente trabalho representando 6,7% do total. 
Diferentes polímeros MPS entram em alimentos aquáticos e terrestres, penetram em tecidos comestíveis e chegam aos peixes, moluscos, crustáceos, frutas e hortaliças, sustentando a via dietética para humanos (Zhang et al., 2026; Aydin et al., 2023). 
Nos estudos, foram identificados o PET como o polímero plástico mais recorrente em organismos aquáticos e alimentos, enquanto o PE e o PP foram identificados repetidamente em peixes, moluscos, camarões e vegetais. Eles aparecem sobretudo no trato gastrointestinal e em tecidos de consumo, como músculos e brânquias, bem como em organismos inteiros e partes comestíveis de vegetais (Gao et al., 2025; Aydin et al., 2023). A transferência desses polímeros para o organismo humano ocorre de forma multifatorial, envolvendo processos biológicos e antropogênicos. No que se refere às vias de exposição dietética, a literatura detalha as seguintes vias principais: a) consumo de pescados e mariscos; b) produtos agrícolas; c) água e bebidas (Ciucă et al., 2025; Aydın et al., 2023). Uma vez ingeridos, partículas de tamanhos específicos conseguem transpor barreiras fisiológicas críticas e interagem com o sistema biológico por meio de mecanismos físicos e químicos complexos envolvendo desde danos celulares locais até disfunções sistêmicas crônicas (Roslan et al., 2024). 
Determinadas partículas extraídas de bivalves possuem atividade hemolítica, sugerindo danos diretos às células sanguíneas (Zeng et al., 2025; Roslan et al., 2024). Em nível sistêmico, destaca-se o estresse oxidativo como um desfecho central, resultando na formação de Espécies Reativas ao Oxigênio (ROS) que podem levar aos danos no Deoxyribonucleic Acid (DNA), desregulação endócrina, respostas inflamatórias e  aumento do risco de câncer (Bwala. et al., 2026; Ciucă et al., 2025). 
A exposição humana pela dieta é plausível e mensurável, no entanto, alguns estudos classificam o risco direto como baixo ou incerto (Anwar et al., 2025; Bwala et al., 2026). Acresce-se que os métodos de detecção das micropartículas em humanos vêm se aperfeiçoando. Revisão e meta-análise recente indicam que métodos automatizados modernos detectam concentrações de MPS em órgãos humanos até 70 vezes maiores que métodos manuais antigos. Isso sugere que a carga corporal foi subestimada e que técnicas automatizadas são essenciais para avaliações de risco toxicológico mais precisas (Scotton et al., 2026). Em estudo sobre o consumo humano de MPS em alimentos marinhos, foi destacada a relação entre a exposição humana com danos à saúde e a contaminação por MPS presentes nestes alimentos. Recomendou-se a criação de políticas públicas voltadas à prevenção da poluição da água, bem como orientações adequadas sobre os danos que os MPS podem causar (Lima et al., 2025). Em relação ao presente texto, espera-se que também possa alertar os profissionais de saúde para que ofereçam assistência e orientação aos usuários dos serviços de saúde sobre este tema. 
Então, a ausência de um risco clínico imediato não deve ser interpretada como uma autorização para a inércia; pelo contrário, a persistência e a natureza não degradável desses contaminantes na cadeia alimentar exigem um método de detecção preciso, um monitoramento sanitário contínuo e rigoroso para garantir a segurança alimentar a longo prazo e proteger populações que possam ter hábitos de consumo mais elevados

Conclusão
A transferência trófica de MPS constitui uma via consolidada de exposição humana, impulsionada pela contaminação progressiva da cadeia alimentar. Quanto aos impactos gerados na saúde humana, infere-se que a ingestão dessas partículas e dos aditivos químicos a elas associados supera barreiras fisiológicas críticas, resultando em toxicidade celular. Dessa forma, embora o risco clínico agudo seja estimado como baixo na atualidade, os achados toxicológicos revelaram que a exposição crônica e cumulativa a esses contaminantes via dieta configura uma ameaça biológica real e de longo prazo, tornando imprescindível o monitoramento rigoroso da segurança dos alimentos.
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